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Com o término da dragagem, 
a empresa contratada para fiscali-
zar a obra de R$ 10 milhões, cus-
teada com verba federal, trabalha 
na medição da areia. Um relatório 
deve ser enviado para a prefeitura 
nos próximos dias informando se 
a quantidade de areia dragada está 
conforme o previsto. Só a partir daí 
a empresa que fez a obra será paga.

Mas a urbanização da Praia 

Central vai além. Operários da 
prefeitura trabalham na recons-
trução do calçadão, que deve ficar 
pronta em breve e há projetos para 
reformar a calçada do lado oposto 
à praia.

O município também quer urba-
nizar os molhes, construídos para 
evitar novas ressacadas, e investir 
na iluminação da praia. Para isso, 
estão sendo capitaneados recursos 

junto ao governo federal por meio 
do Ministério das Cidades. A inten-
ção é terminar a urbanização antes 
da próxima temporada.

MARCOS PORTO

Esta reportagem foi produzida 
pela equipe de O Sol Diário, 
caderno que circula encartado 
no Santa nas cidades de 
Itajaí, Balneário Camboriú, 
Camboriú, Navegantes, 
Bombinhas, Itapema, Penha, 
Piçarras e Porto Belo.

Após sofrer com ressacas, Piçarras retoma faixa de areia
MARJORIE BASSO

BALNEÁRIO PIÇARRAS - Com a praia 
reconstruída, graças a uma draga-
gem milionária, Balneário Piçarras 
vislumbra crescimento para a pró-
xima temporada de verão. O co-
mércio, por exemplo, espera reto-
mar gradativamente o movimento 
que perdeu nos três anos em que 
o município ficou conhecido co-
mo cidade praiana sem praia.

O presidente  da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), Neilor 
Nilson Quintino, acre-
dita em acréscimo de 
15% a 20% nas vendas 
nos próximos anos. 
Com isso, a lucrativi-
dade será retomada 
ano a ano.

–  D e p e n d e m o s 
muito da praia. Na 
primeira semana de ja-
neiro, quem é veranista, 
que tem casa aqui, até 
vem e vai embora logo, 

mas o turista não vem – diz.
A Praia Central ficou destruída 

em função de uma sequência de 
ressacas que atingiu a cidade a par-
tir de setembro de 2011. Em muitos 
trechos, a água atingiu a calçada e 
mesmo em dias de maré baixa não 
era possível caminhar pela areia.

No espaço em frente ao hotel 
Imperador, a calçada também ce-
deu e as raízes de uma árvore fi-
caram expostas. Nesta semana, o 

hotel exibia até cadeiras 
de praia e guarda-sóis 
disponíveis aos hóspedes 
na orla.

Mas para que a praia 
fosse reconstruída, foi 
necessár io bombear 
areia do mar para a orla. 
O projeto de reconstru-
ção, iniciado no ano pas-
sado e finalizado neste 
ano, previu a dragagem 
de cerca de 500 mil me-
tros cúbicos de areia pa-
ra deixar 1,7 quilômetro 
de praia com 30 metros 

de largura a partir do calçadão.
Como muitos turistas deixaram 

de visitar Piçarras quando a faixa 
de areia estava comprometida, a 
Secretaria de Turismo está divul-
gando a conclusão da obra em fei-
ras por todo o Brasil. A intenção 
é mostrar ao público que a Praia 
Central está novamente apta a re-
ceber visitantes.

O diretor de capacitação e de-
senvolvimento da secretaria, Da-
nilo Petry, conta que até um novo 
material fotográfico da praia já está 
sendo providenciado. 

– Nós vamos apagar essa ima-
gem de praia sem praia. Temos 
uma das praias mais limpas de SC 
e precisamos explorar isso – diz.

Petry admite que a cidade per-
deu muito durante o tempo em que 
a praia estava destruída, mas acre-
dita que o turismo volte ao normal. 
Segundo ele, no fim da temporada 
passada já houve um aumento no 
número de turistas.

geral@santa.com.br

Reurbanização para atrair turistas vai além da areia

Com as obras 
de dragagem 
e urbanização, 
a Câmara de 
Dirigentes 
Lojistas (CDL) 
estima acréscimo 
de 15% a 20% 
nas vendas nos 
próximos anos

Depois da dragagem, orla de Balneário Piçarras volta a exibir cadeiras de praia e guarda-sóis
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O agronegócio catarinense 
vive um momento histórico com 
a atual safra da soja, que deve 
atingir 1,6 milhão de toneladas. O 
volume recorde é 48% superior ao 
de 2012 e injetará R$ 1,388 bilhão 
na economia estadual. Se na safra 
passada o Estado sofreu com a es-
tiagem, o ciclo atual vem trazendo 
ganhos expressivos. 

Um exemplo desta realidade é 
o agricultor Juceli Nissola, que em 
2012 colheu 30 sacas por hectare 
numa área de 20 hectares e, neste 
ano, deve fechar com uma média 
de 56 a 58 sacas por hectare nesta 
mesma área. “É quase o dobro de 
produção”, comemora.

O presidente da Federação da 
Agricultura do Estado de Santa 
Catarina, José Zeferino Pedroso, 
diz que mesmo com uma queda 
em relação a 2012, os preços estão 
bons, ficando em R$ 52 a saca, o 
que garante boa renda aos produ-
tores. “Estamos numa maré favo-
rável”, avalia Pedroso, lembrando 
que tanto os grãos, quanto a bo-
vinocultura de corte e leite estão 
remunerando bem os produtores.

Pedroso diz que o momento 
traz reflexos positivos em toda a 
economia, pois os agricultores 
estão tendo a oportunidade de 
trocar de máquinas, melhorar 
as instalações da propriedade e 
comprar utensílios para a família, 
como eletrodomésticos.

Além dos ganhos momentâ-
neos, os produtores já planejam  
investir em insumos para a próxi-
ma safra, o que contribuirá para a 
manutenção de uma boa produti-
vidade. O agricultor Juceli Nissola 

diz que irá investir o lucro desta 
safra, estimado em 35% a 40% das 
cerca de mil sacas a serem colhi-
das. Ele e o irmão, Renan Nisso-
la, estão construindo um galpão 
para guardar o maquinário. Além 
disso, compraram uma plantadei-
ra por R$ 60 mil, sendo metade à 
vista e o restante fi nanciado. Com 
a nova máquina, Nissola espera 
aumentar em 10% a 15% a produ-
tividade da lavoura.

As revendas de maquinários 
agrícolas também estão em uma 
boa fase. O gerente de vendas da 
Tecnosafra, Dinar Cesar Pertussa-
ti, disse que um  trator comprado 
por R$ 200 mil na semana passa-
da será entregue só em agosto. A 
procura é tanta, que as colheita-
deiras que estão sendo comercia-
lizadas agora devem chegar ape-
nas em novembro ou dezembro. 
“Temos um cenário positivo, com 
boa safra, preços bons e linhas de 
crédito favoráveis”, explica.

Soja vai injetar 
R$ 1,39 bi em SC

Maior safra da história

Produção é estimada 
em 1,6 milhão de 
toneladas, 48% a 
mais do que em 2012

SIRLI FREITAS

PRODUTIVIDADE 
Em 2012, Juceli colheu 30 sacas por hectare, mas volume deste ano deve chegar a até 58 sacas

LEÃO

Acaba amanhã prazo para declarar o Imposto de Renda 
Quem ainda não prestou contas à Receita tem até amanhã. No caso 
de perda do prazo, a multa mínima é de R$ 165,74. Ja a máxima é de 
até 20% do imposto devido. A declaração é obrigatória para os que 
tiveram rendimento tributável superior a R$ 24.556,65 em 2012. 
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Doações começam a 
ser recolhidas hoje
Iniciativa da RBS TV, com apoio do Sesc, vai benefi ciar entidades de SC

Uma das ações comunitárias 
mais importantes realizadas 
em Santa Catarina começa hoje 
uma nova edição. É a Campa-
nha do Agasalho 2013 da RBS 
TV, que conta com o apoio do 
Serviço Social do Comércio 
(Sesc) de Santa Catarina e vai 
até o dia 9 de junho.

Com o lema “Tudo o que vem 
do coração aquece”, o objeti-

vo é sensibilizar as pessoas sobre a 
importância do ato de doar e fazer 
bem a quem mais precisa na época 
mais fria do ano, o Inverno. 

Para facilitar e incentivar as do-
ações, a novidade da campanha 
deste ano é que os donativos po-
derão ser entregues pelas pessoas 
diretamente em qualquer entidade 
fi lantrópica de sua preferência, ou 
perto da sua casa ou trabalho, além 
dos postos ofi ciais de coleta. O ob-
jetivo é aproximar mais as pessoas 

das entidades e estimular o volun-
tariado. Outra opção para doação 
é consultar a lista das 44 entidades 
vinculadas à Fundação Maurício Si-
rotsky Sobrinho (veja abaixo). 

– Queremos elevar a cultura da 
doação, fortalecendo no Estado este 
tipo de consciência social, com um 
forte envolvimento da população 
– afi rma o diretor geral da RBS TV 
em SC, Mário Neves.

Para conhecer o trabalho feito pe-

las entidades e a real necessidade de 
cada uma delas em termos de dona-
tivos, serão veiculadas reportagens 
nos programas jornalísticos da RBS 
TV a partir de hoje. 

Podem ser doados materiais
de limpeza e de educação

Além de roupas, sapatos e cober-
tores serão aceitas doações de ali-
mentos não perecíveis, materiais de 
limpeza, educação e didáticos, além 
de itens de higiene pessoal.

Os donativos podem ser entregues 
também em todas as unidades Sesc 
do Estado e nas sedes da RBS TV. 
Confi ra a lista completa dos pontos 
de entrega e seus respectivos ende-
reços em www.rbstv.com.br/SC.

A Campanha do Agasalho 2013 
tem o patrocínio da Tractebel Ener-
gia, Transul Transporte, Shopping 
Park Europeu, Breithaupt, Mendes e 
Sibara Construtora.

Serviço: Campanha do Agasalho 2013 
da RBS TV

Período: de 29 de abril a 9 de junho
O que doar: roupas, sapatos, cobertores, 

travesseiros, lençóis, luvas, cachecóis, 
materiais de limpeza, materiais de edu-
cação e didáticos, alimentos não perecí-
veis e itens de higiene pessoal. 

Pontos de entrega: Sesc e RBS TV em 
todo o Estado. Confira os endereços em 
www.rbstv.com.br/sc. Quem preferir, po-
de entregar suas doações diretamente 
na entidade beneficente mais perto da 
sua casa ou de sua preferência. 

ENTIDADES FILANTRÓPICAS 
QUE  SERÃO BENEFICIADAS 

Vinculadas à Fundação Maurício 
Sirotsky Sobrinho

FLORIANÓPOLIS
Ação Social Coloninha
Ação Social da Trindade
Ação Social Paróquia dos Ingleses 

Madre Teresa
Associação de Amigos da Casa da 

Criança e do Adolescente do Morro do
 Mocotó – Acam

Associação de Moradores Vila Aparecida
Associação Evangélica Beneficente de 

Assistência Social
Associação Irmão Joaquim 
Centro de Apoio a Formação Integral do Ser

Gapa
Lar Recanto do Carinho
Ides/Promenor
Sociedade Espírita de Recuperação, Tra-

balho e Educação (Serte)

SÃO JOSÉ 
Ação Social de Barreiros
CVM Creche e Orfanato Vinde a Mim as 

Criancinhas
Lar da Criança Nossa Senhora de Fátima
Orionópolis Catarinense

PALHOÇA
Associação Pró Brejaru 

BIGUAÇU
Casa Lar Vovó Sebastiana 

BLUMENAU
Associação Blumenauense de Amparo 

ao Menor (Abam)
Associação Blumenauense dos Defi cien-

tes Físicos (Abludef)
Abrigo Lar da Criança Feliz
Associação Assistencial Lar Betânia
Associação Voluntários de São Roque
Entidade São Francisco de Assis (Esfa)
Instituto Lar da Juventude de Assistência 

e Educacional Parque Dom Bosco
Sociedade Casa da Esperança
União Cristã Associação Social e Educa-

cional Bom Amigo 

LAGES
Associação Lageana de Assistência aos 

Menores (Alam)
Casa de Apoio Colibri
Irmandade Nossa Senhora das Graças

JOAÇABA
Centro de Educação Infantil Irmã Sheila

CHAPECÓ
Albergue João Piltz
Centro Terapêutico Dilso Cecchin
CAPP
ONG Verde Vida Ofi cina Educativa
Sociedade Espírita Filhos Dom Inácio de 

Loyola – Programa Viver 

CONCÓRDIA
Associação Recanto dos Idosos de 

Concórdia

CRICIÚMA
Afasc
Associação Benefi cente Abadeus
Bairro da Juventude dos Padres Roga-

cionistas 

JOINVILLE
Associação Benefi cente Renascer
Associação Ecos de Esperança
Associação Benefi cente Bakhita
Grupo de Assist. Social Paraíso (Gasp)
Lar Abdon Batista

Como ajudar

MÁRIO NEVES

Diretor geral da RBS TV em SC

Queremos elevar a cultura 
da doação, fortalecendo no 

Estado este tipo de consciência 
social, com um forte 

envolvimento da população
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